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Pesquisamostraqueoatrasonacomprados fármacos fez comqueaproximadamente 77%daspessoasacima
de 18anosnãoestejamcomociclode imunização completo.Aindaéprecisooferecer 190milhõesdeaplicações

Falta vacina para
todos os adultos
» MARIA EDUARDA CARDIM
» GABRIELA BERNARDES*

A
pesar de a vacinação con-
tra a covid-19 ter ganhado
tração, oque vemsemani-
festando nas reduções das

médiasmóveis demortes e casos
registrados da doença, o atraso
na comprados fármacos faz com
que aproximadamente 77% das
pessoas elegíveis para tomar as
doses — acima de 18 anos de
idade— não estejam completa-
mente imunizadas. Representa
que oBrasil aindaprecisa aplicar
cerca de 190milhões de injeções
para atingir a imunização com-
pleta de toda a população adul-
ta, de acordo com um estudo da
Universidade de São Paulo
(USP), em parceria com a Uni-
versidade Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ) e Universidade Es-
tadual do Rio de Janeiro (Uerj).
Segundo os pesquisadores,

ainda que a velocidade de cresci-
mentoda cobertura vacinal tanto
com o esquema completo quan-
to com a primeira dose tenha au-
mentado consideravelmente nas
últimas semanas, o ritmo ainda é
insuficiente para que o país “che-
gueàcobertura vacinal desejável,
depelomenos 90%dapopulação
imunizada com a segunda dose,
até 31 de dezembrode 2021”.
Por isso, o levantamento ela-

borado pelos professores Gui-
lherme LoureiroWerneck, Ligia
Bahia e Jéssica Pronestino de Li-
maMoreira, da UFRJ e da Uerj, e
Mário Scheffer, da USP, conclui
que “caso a oferta de vacinas e a
velocidade de vacinação não au-
mentem substancialmente, a
imunização completa de pelo
menos 90% na população elegí-
vel (acima de 18 anos) só poderia
ser alcançada no primeiro tri-
mestre de 2022”.

Otimismo
Aconclusãoé contrária aoque

afirma oministro da Saúde,Mar-
celo Queiroga, que fala em imu-
nizar toda a população brasileira
commais de 18 anos até o final
deste ano. “Temos doses sufi-
cientes para o segundo semestre
e é possível garantir que até o fi-

Em todos esses
cenários, a oferta de
doses terá que ser
muitomaior do que a
prevista para vacinar
a população adulta
em2021”

Trecho do estudo realizado por
professores da USP,
da UFRJ e da Uerj

RobertoRomano,
filósofoeprofessor

OBITUÁRIO

Antena
amplia
fiscalização
ambiental

ECOLOGIA

» JORGE VASCONCELLOS
» FABIO GRECCHI

Uma dasmaiores autoridades
em ética no país, o filósofo, escri-
tor e professor Roberto Romano,
de 75 anos, morreu ontem por
complicações decorrentes da co-
vid-19. Ele estava internado des-
de o dia 11 de junho no Instituto
do Coração (InCor), ligado ao
Hospital de Clínicas da Universi-
dadedeSãoPaulo(USP).Deacor-
do com a nota do hospital, Ro-
mano“evoluiu nas últimas sema-
nas com quadro clínico grave,
que culminou em falência de
múltiplos órgãos”.
Graduado em filosofia em

1973 e doutor pela L’École des
Hautes Études en Scienses So-
ciales, na França, em 1978, Ro-
mano era professor titular apo-
sentado do Instituto de Filosofia
e Ciências Humanas (IFCH) da
Universidade de Campinas (Uni-
camp). “Nossa universidade la-
menta profundamente o faleci-

mento do professor Roberto Ro-
mano. Sempre se caracterizou
pela defesa do ensino público e
das nossas instituições de fo-
mento à ciência e tecnologia”,
disse o reitor da Unicamp, Anto-
nio JoséMeirelles.
Romano era uma respeitada

voz da academia crítica ao atu-
al governo federal. Ao Correio,
em 2018, salientou as seme-
lhanças entre de Jair Bolsonaro
e o ex-presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, “que
tem governado apenas para
quem o sufragou” — chegou
mesmo a alertar que o ex-ocu-
pante da Casa Branca era um
“exemplo negativo” e que não
deveria ser seguido pelo presi-
dente brasileiro. Já ali, Romano
vaticinava: “do contrário, po-
derá ver resistência de oposito-
res e o enfraquecimento do
apoio vigoroso que recebeu do
eleitorado”.
“Não vejo no horizonte gran-

des expectativas de diálogo, o

que seria muito desejável. Não
vejo planos de um fortalecimen-
to do Estado de direito. Vejo no
horizonte muita tensão entre os
Três Poderes e os setores da so-
ciedade.Mesmonoplanodas eli-
tes econômicas, boa parte dos
acenos que Bolsonaro fez duran-
te a campanha não está podendo

ser cumprida. E são notáveis al-
guns interesses predominantes
noCongressoNacional”, previu.
Ainda sobre o governo Bolso-

naro, salientou que as complica-
ções com as instituições come-
çarama ser criadas antesmesmo
daposse. “Estamos vendo rateios
por parte da equipe de Bolsona-

AoCorreio, Romanopreviu a desidratação do governoBolsonaro

nal do ano de 2021 te-
nhamos a nossa popu-
lação inteiramente va-
cinada”, disse ao Cor-
reio emabril.
Na época, oministro

ainda nem contava
comalguns dos proble-
mas relatadosno levan-
tamento pelos pesquisadores.
Um deles é a quantidade de ido-
sos não imunizados. Mesmo que
avacinaçãodepessoascommais
de 60 anos tenha sido dada co-
mo “concluída”, e os estados e
municípios tenham avançado
nas faixas etárias, os dados da
pesquisa — obtidos no site do
OpenDataSUS, em 18/07/2021
— apontam que na população

acima de 60 anos, 5%
ainda não receberam
qualquerdose.Pior:31%
ainda não estão com-
pletamente protegidos,
com duas aplicações ou
aúnica da Janssen.
Ao observar esse

grupo com mais de 60
anos, entre os que tomaram a
primeira dose, cerca de 7% (ou
2,1milhões de cidadãos) não re-
tornaram para receber a segun-
da ou ainda não tiveram sua
aplicação adicional registrada
no sistema. O problema vem
sendo observado pelo Ministé-
rio da Saúde, que contabiliza
cerca de 4 milhões de pessoas
atrasadas para tomar a injeção

que fecha o ciclo de imunização.
Para tornar o quadro de vaci-

nação ainda mais irregular por
conta das lacunas nas várias fai-
xas etárias, alguns governos esta-
duais anunciam novas metas—
como a imunização de crianças e
adolescentes, de 12 a 17 anos,
ainda este ano, e a aplicação de
terceira dose (reforço da vacina-
ção) para toda ou parte da popu-
lação adulta vacinada. “Em todos
esses cenários, a oferta de doses
teráque sermuitomaiordoquea
prevista para vacinar a popula-
ção adulta em 2021”, alertam os
pesquisadores.

*Estagiária sob a supervisão de
FabioGrecchi

» FERNANDA FERNANDES

OMinistériodaDefesa inau-
gurou, ontem, a nova antena
multissatélite, instalada em
Formosa (GO), que deverá am-
pliar a fiscalização ambiental
em todo o território nacional,
especialmente na Amazônia e
regiõescomalto índicedequei-
madas e quemais sofrem des-
matamento. De acordo com o
ministro daDefesa,Walter Bra-
ga Netto, as ações ambientais
foram intensificadas desde
2019, e a nova antena possibili-
tará o compartilhamento de
dados dos satélites nacionais
operados pela Força Aérea Bra-
sileira (FAB) e pelo Instituto
Nacional de Pesquisas Espaci-
ais (Inpe), em tempo real.
Segundo Rafael Costa, dire-

tor do Centro Gestor e Opera-
cional do Sistema de Proteção
da Amazônia (Censipam), o
equipamento, de 11,3 metros,
permite o compartilhamento
de dados em poucos minutos
após a passagem do satélite, o
que será um avanço. “Antes,
demorava dias ou até sema-
nas para recebermos as ima-
gens capturadas. Com a ante-
na, será possível fiscalizar áre-
as de desmatamento e garim-
po, e até de derramamento de
resíduos nomar, e disponibili-
zar rapidamente aos órgãos
de fiscalização ambiental”,
disse à imprensa, após o even-
to de inauguração.
De acordo com o diretor de

Produtos do Censipam, Helzio
Vieira Junior, a demora para o
recebimento dos dados ocorria
porque os satélites por radar,
únicos que podem capturar
imagens através das nuvens ou
cerração fechada (comuns na
floresta amazônica), são es-
trangeiros, e os dados eram en-
viados ao território de origem
para serem processados e, só
então, disponibilizados ao
Brasil. “Com a nova Antena,
não preciso que a imagem saia
do meu território. Minutos
após a captura pelo radar, ela
está em nosso computador e
pode ser analisada”, afirmou.
Ele salienta que todos os

órgãos do governo terão aces-
so aos dados do equipamen-
to. “Ibama, ICMBio, Funai, to-
das as secretarias estaduais, e
qualquer órgão que necessi-
tar de informação sobre o
meio ambiente, terá acesso”,
assegurou.

Vigilância
Um dos desafios enfrenta-

dos pelo governo é a falta de
“braços” para fiscalização.
Helzio explica que a demanda
atual já não consegue ser su-
prida e, com a antena, deverá
aumentar. “A gente identifica o
desmatamento e prioriza os
lugares commaior probabili-
dade de desmatamento ativo,
que são aqueles onde as pes-
soas estão desmatando, de
modo que a chance de pren-
deressaspessoasemumaação
sejamaior”, observou.
Para a diretora de Ciência

do Instituto de Pesquisa Am-
biental da Amazônia (Ipam),
Ana Alencar, o investimento
em tecnologia é sempre bem-
vindo, mas deve vir acompa-
nhado de ação. “Não adianta
investir só em tecnologia e
disponibilidade de dados, até
porque a tecnologia que já te-
mos já nos dão dados em tem-
po quase real. É preciso que
sejam tomadas medidas con-
tra a questão do crime ambi-
ental e hoje existe dificuldade
de atuação. Esses dados preci-
sam virar ações e as pessoas
precisam começar a entender
que existe uma governança
ambiental e que há punição
paraquemcomete crimes am-
bientais”, ressaltou.

Para piorar o descompasso da vacinação, estados emunicípios aceleramas faixas etárias de imunização e atropelamoMinistério da Saúde

ro. Afirmações terríveis, não ape-
nas desastrosas, mas errôneas.
Por exemplo: essa história de dar
uma prensa no Congresso é um
erro estratégico tremendo. Ele
vai precisar do apoio do Con-
gresso”, salientou.
Romano também adiantou,

em 2020, ao Correio, o derreti-
mento de Bolsonaro por causa
dos conflitos que o presidente
criou com figuras que se desta-
cam no seu governo: “Eu acho
que ele está pagando um preço
altíssimo. Fora aqueles 25% que
são seguidores incondicionais
dele, está havendo uma desidra-
tação do seu eleitorado justa-
mente por causa desse tipo de
coisa. Em primeiro lugar, ele
comprou uma estrela de primei-
ra grandezadomoralismonacio-
nal, o Sergio Moro. Ele era, diga-
mos assim, um salvo-conduto
para vastos setores da classe
média brasileira. Quem acom-
panhou a vida de Moro sabia
que ele não estava lá pelos belos
olhos do Bolsonaro”.
O professor foi autor de livros

como Brasil, Igreja Contra Esta-
do,Conservadorismo Romântico,
Silêncio e Ruído – A Sátira e Denis
Diderot e Razão de Estado e Ou-
tros Estados da Razão.
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